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Veterinários devem denunciar 
maus-tratos aos animais no RJ

IA nos estudos

Feira Rio Artes

Um projeto de lei em tramitação na Alerj propõe tornar 

obrigatória a notificação de casos suspeitos de maus-

-tratos a animais por estabelecimentos de atendimento 
veterinário em todo o estado. De autoria do deputado 
Anderson Moraes (PL), a proposta é inspirada em uma le-

gislação semelhante já adotada no estado de São Paulo, 
e estabelece que clínicas e hospitais da área deverão co-

municar à Polícia Civil ou a órgãos competentes sempre 
que houver indícios de violência contra animais. O texto 
já passou por todas as comissões temáticas da Alerj e foi 
levado à votação em plenário. Como não recebeu emen-

das, o projeto segue para uma segunda votação, etapa 
necessária antes de ser encaminhado para sanção.

A inteligência artificial entrou 
de vez na rotina de quem estu-

da para concursos e vestibula-

res. Ferramentas que resumem 
conteúdos, explicam conceitos, 
criam simulados e até  crono-

gramas prometem otimizar o 
aprendizado. Segundo pesqui-
sa do Google, 54% dos brasilei-
ros utilizam a tecnologia, contra 
48% da média global. 

O artesanato cultural fluminen-

se terá um espaço de destaque 
na 18ª edição da Rio Artes, a 
maior feira de artesanato da 
América Latina, que acontece 
no Centro do Rio entre os dias 
8 e 12 de abril. O programa Pas-

saporte Cultural RJ garantirá 
acesso gratuito a mil vagas em 
caravanas, incluindo transporte 
e ingresso.
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Penalidades e incentivo à denúncia

Ação integrada no combate ao crime 

SailGP estreia no RJ

Memorial 

Quem pode vacinar?

Gesto sinal vermelho

Polícia Civil prende operador financeiro

De acordo com o projeto de lei, a notificação deverá con-

ter informações como o nome e endereço da pessoa que 
levou o animal para atendimento, além de um relatório 
com a descrição da saúde do pet. A proposta também 
prevê que os órgãos responsáveis ofereçam um canal 
digital para recebimento das denúncias. As empresas 
que não realizarem a comunicação dos casos  poderão 
ser penalizados com multa de até 100 Ufir’s.

A captura foi resultado de um trabalho conjunto de inteli-
gência entre as forças de segurança. As investigações apon-

tam que o preso era responsável por gerenciar recursos ilíci-
tos da organização criminosa. Durante a ação, policiais foram 
atacadas a tiros por parte dos traficantes. Após o confronto, 
o casal foi preso sem resistência. Os dois vão responder pelos 
crimes de tráfico de drogas e associação ao tráfico.

No próximo fim de semana (11 
e 12/04), o Rio vai ser palco de 
um dos maiores eventos da 
vela mundial, o SailGP Cham-

pionship. Pela primeira vez na 
história, a principal liga interna-

cional da modalidade desem-

barca na América do Sul. Com 
a realização do Enel Rio Sail 
Grand Prix, o palco da competi-
ção será a Baía de Guanabara.

O Rio ganha, nesta terça 
(7), um espaço dedicado à 
memória dos mais de 700 
mil mortos pela Covid-19 no 
Brasil, mais de 75 mil só no 
estado do Rio. Instalado no 
Centro Cultural do Ministério 
da Saúde, no Centro da cida-

de, o Memorial da Pandemia 
será inaugurado à tarde e 
marca também a reabertura 
do espaço cultural.

A vacina contra a Influenza é 
priorizada para os grupos de 
risco, entre eles estão idosos, 
crianças de 6 meses a menores 
de 6 anos, gestantes, puérperas, 
pessoas com comorbidades. Já 
na cidade do Rio, a Prefeitura 
ampliou a imunização e liberou 

a vacina para toda a população, 
facilitando o acesso e reforçan-

do a proteção coletiva.

O gesto conhecido como “sinal 
vermelho” será incluído como 
uma forma de pedido de socor-
ro para mulheres em situação 
de violência no estado do Rio. 
A medida foi publicada nesta 
segunda (6). O gesto consiste 
em levantar a mão, dobrar o 

polegar sobre a palma e fechar 
os dedos sobre ele, de modo a 
“prender” o polegar.

O Governo do Estado, por meio da Polícia Civil, pren-

deu nesta segunda-feira (06) um homem apontado em 
investigações como responsável pelo braço financeiro de 
uma facção criminosa vinculada ao Comando Vermelho, 
conhecida como Primeiro Comando de Eunápolis, na 
Bahia. O suspeito era considerado foragido da Justiça e 
foi localizado em Nova Iguaçu, na Baixada Fluminense, 
onde estava com a companheira, que também foi presa. 
A operação contou com o apoio de agentes da 44ª DP 
(Inhaúma) e da Subsecretaria de Inteligência (Ssinte). 

Divulgação

Polícia prende operador de facção em Nova Iguaçu

Nova fase 
da Operação 
Caminhos do 
Cobre 

O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, por meio da Polícia 
Civil, realiza nesta terça-feira 
(07) mais uma fase da Operação 
Caminhos do Cobre. A ação 
ocorre em São João de Meriti, na 
Baixada Fluminense, com o ob-
jetivo de combater a receptação 
e o comércio ilegal de materiais 
metálicos furtados. A ofensiva 
também busca coibir a atuação 
de ferros-velhos irregulares e in-
terromper a circulação desses ma-
teriais no mercado clandestino.

Agentes da Delegacia de Rou-
bos e Furtos (DRF), com apoio 
de outras unidades e do Depar-
tamento-Geral de Polícia Espe-
cializada, cumprem mandados de 
busca e apreensão contra suspei-
tos de integrar esse tipo de crime. 
A operação é resultado de meses 
de investigação, que mapearam 
a atuação de grupos organizados 
na região, identi�cando pontos 
de armazenamento e distribuição 
dos materiais furtados.

Até o momento, três pessoas 
foram presas. Durante a opera-
ção, também foram apreendidos 
cabos de cobre, ainda em pro-
cesso de contabilização, e entor-
pecentes. Os materiais estavam 
armazenados de forma irregular e 
seriam destinados à revenda clan-
destina, alimentando o ciclo de 
crimes patrimoniais e incentivan-
do novas ações criminosas.

As investigações apontam a 
atuação de uma organização cri-

minosa especializada no furto de 
cabos de cobre e alumínio. O ma-
terial era posteriormente vendido 
de forma ilegal, com apoio de es-
tabelecimentos clandestinos res-
ponsáveis por receber, armazenar 
e revender os produtos sem qual-
quer controle ou procedência 
comprovada. Em alguns casos, os 
locais funcionavam como pontos 
estratégicos para escoamento rá-
pido da carga.

Segundo a Polícia Civil, a prá-
tica tem causado prejuízos signi-
�cativos à população, afetando 
diretamente serviços essenciais. 
O furto de cabos compromete o 
fornecimento de energia, telefo-
nia e internet, além de impactar 
sistemas de transporte e ilumina-
ção pública, gerando transtornos 
e riscos à segurança. Moradores e 
comerciantes das regiões afetadas 
relatam quedas constantes de ser-
viços e di�culdades no dia a dia.

A Polícia continua as investi-
gações para identi�car outros en-
volvidos no esquema, incluindo 
possíveis �nanciadores e recep-
tadores que atuam em diferentes 
pontos do estado. A expectativa 
é ampliar o alcance das ações, 
aprofundar o monitoramento 
das redes criminosas e desarticu-
lar toda a cadeia envolvida nesse 
tipo de delito.

Desde o início da operação, 
iniciada em 2024, já foram rea-
lizadas mais de 430 �scalizações, 
com mais de 200 presos. Ao todo, 
foram apreendidas mais de 300 
toneladas de �os de cobre.

Ação combate comércio ilegal de 
metais na Baixada Fluminense
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Ação contra comércio de metais furtados prende três pessoas

Por Clara santa Rosa

Clínicas veterinárias podem 
ser obrigadas a denunciar 

maus-tratos a animais no RJ


